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Resumo 

Este trabalho é a memória descritiva do projeto Feito pedaço de mim: retratos e desejos 

de Contentamento. Um projeto que tem como produto um livro de retratos que mostram 

jovens sertanejas em seus ambientes familiares e cartas nas quais falam sobre seu 

futuro. As imagens são resultado de um processo dialógico e de confiança entre 

fotógrafa e retratadas. O aporte teórico no qual o projeto se baseia está ligado à questão 

de gênero, à questão da juventude campesina e à fotografia como forma de narrativa. 

Dentro das possibilidades que a fotografia permite, escolhi trabalhar com fotografia 

documental e com o gênero retrato.     

Palavras chave: fotografia documental, retrato, mulher, juventude, dialogismo.  
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 Introdução  

Feito pedaço de mim.  O que seria um retrato, senão um pedaço de alguém que permite 

construir-se em uma imagem? Pedaço de quem fotografa e de quem é fotografado, juntos. 

Esse projeto, realizado entre 2013 e 2014, se constrói com o intuito de demonstrar as 

mudanças no estereótipo que pesa sobre a mulher sertaneja, essa passagem de uma mulher 

submissa para uma que batalha a cada dia por sua independência. O resultado desse projeto 

foi a produção de um livro, uma série de retratos das jovens moradoras da comunidade do 

Contentamento, zona rural da cidade de Oeiras, no sul do Piauí, no qual busquei trabalhar de 

forma participativa e dialógica.  

O sertão sempre fez parte da minha vida, graças aos meus pais, meus avós e ao tempo 

que anualmente passava no campo. Por viver na cidade, eu tinha outro jeito de ver o mundo, 

mas sempre observava os costumes, tradições e hábitos de quem vive no meio rural. Esse 

lugar sempre foi muito importante para mim, fonte das minhas melhores lembranças de 

infância. É um ambiente no qual eu me sentia bem e que é, muitas vezes, estereotipado como 

lugar de miséria e escassez. Quis, então, mostrar que, apesar dessa realidade, a vida no sertão 

é também mais que isso.  

O povoado do Contentamento, pertencente ao município de Oeiras, por sua vez 

localizado cerca de 300 quilômetros de Teresina, mudou muito desde a minha infância. Não se 

anda mais a cavalo como antigamente, uma das minhas grandes paixões naquela época. O mundo 

agora anda de moto.  Todos têm televisão, são menos cadeiras na varanda em noite de lua. Por 

outro lado, o café da manhã continua forte para os homens e mulheres que vão cedo para lida, é 

carne, beiju, cuscuz, café, leite, rapadura, coalhada, entre outras tantas gostosuras e as crianças, 

essas também não mudam, pode ter televisão, DVD e até videogame, que tomar banho de rio, de 

lama e subir em árvore para comer fruta fresca continuam sendo a preferência.   

Foi nesse ambiente, caminhando a pé por estradas de terra, parando para um pouco de água, 

sombra e um dedo de prosa nas casas pelo caminho que construí esse ensaio.  Cada palavra nova 

da região que conhecia, as experiências divididas com meus avós, com quem tive a oportunidade 

de morar durante esse processo e principalmente, cada menina que aceitava falar da sua vida e de 

seus planos são importantes para esse projeto.  Não quis perder nenhuma linha dos pequenos textos 

que escreveram, ou reenquadrar as imagens que construímos juntas, por isso um formato de livro 

não convencional. Construí uma caixa de recordações, o lugar onde tradicionalmente guardamos 
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nossas memórias, fotografias e planos. Busquei dar ao leitor a possibilidade de brincar construindo 

sua própria narrativa, mesmo que o meu olhar seja o inicial. 

 Segundo Ana Ribeiro o conceito de livro é muito amplo, e vai além do seu formato 

hegemônico. Por exemplo, são características que definem um livro supor de um “suporte, 

signos, um processo de inscrição, um significado. Integrar-se num processo de criação, 

reprodução, distribuição, conservação e comunicação. Dirigir-se a um leitor, possuir uma 

finalidade: a reflexão, o ensino, o conhecimento, a evasão, a difusão do pensamento e da 

cultura”  (RIBEIRO, 2011, pg. 2) 

 Sendo assim, este projeto, apesar de seu formato pouco convencional, em uma caixa, 

que é capa e não só um recipiente, e formado por folhas soltas e em um envelope, não deixa 

de ser considerado um livro já que possui uma narrativa, informações a serem passadas ao 

leitor e “armazena o conhecimento, as ideias e as crenças do Mundo” (Haslam apud Ribeiro, 

2011, pg. 4).   

 Ao que se refere a minha trajetória acadêmica e a temática envolvida, inicialmente 

meu encontro com a fotografia acontece durante a disciplina COM 112, Oficina de 

Comunicação Áudio Visual, ainda no segundo semestre do curso, quando, além de aprender 

os conceitos básicos da fotografia e do funcionamento da câmera, fizemos um pequeno 

ensaio, no meu caso documental.  Antes de me apaixonar pela fotografia enquanto técnica ou 

escrita, encontrei-me com a fotografia como forma de diálogo, como uma desculpa para me 

aproximar de pessoas que talvez não tivessem nada a ver comigo em um primeiro olhar.  

Já enquanto monitora do Labfoto, projeto de extensão com ensino tutorado de 

fotografia, pude conhecer outras áreas, como a fotografia de espetáculos e estúdio, mas foram 

o documental e o fotojornalismo que continuaram me conquistando. Dentro dessas linhas, é 

no retrato que me encontro, são as pessoas que me fazem fotografar, portanto não poderia 

pensar em outra forma de falar do “sertão”, senão pelas pessoas, contudo, o ambiente é muito 

significativo e cheio de beleza, por isso a escolha de fazer imagens mais abertas. Não poderia 

deixar de lado elementos tão característicos como as cadeiras de couro e fio, as cortinas em 

lugar das portas, as cores vivas de cada objeto. 

Temas sociais também sempre foram importantes na minha formação e, dentro da 

universidade, não poderia ser diferente. Na Agência Experimental em Comunicação e 

Cultura, projeto de extensão ligado à cultura periférica, buscávamos dar uma resposta às 

comunidades em volta da Universidade Federal da Bahia, auxiliando nas questões ligadas à 
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comunicação comunitária, direito a comunicação etc. Fiz parte também do grupo de pesquisa 

Etnomídia, voltado às questões étnicas, no qual trabalhávamos de que forma a mídia lidava 

com as questões ligadas aos negros, índios e ciganos.  

Sobre a questão feminina na minha trajetória acadêmica, ainda no primeiro semestre de 

curso escolhi fazer uma disciplina sobre Comunicação e Gênero, pois me sentia tocada por 

essa questão e não havia tido acesso à teoria anteriormente. Já no segundo semestre tive 

oportunidade de fazer um pequeno documentário em vídeo, também na matéria de Oficina de 

Comunicação Áudio Visual no qual trabalhamos o tema da mulher no Hip-hop, 

especificamente no Graffiti.  Durante meu intercâmbio para a Universidade de Sevilla, no sul 

da Espanha, em 2012, tive a oportunidade de trabalhar com a questão da violência familiar, 

cujas mulheres são maiores vítimas, dentro da perspectiva da Psicologia da Comunicação.   

A escolha por um recorte de gênero foi bastante natural, até intuitiva, já que mais ainda 

do que no meio urbano, os papéis de gênero são bem estabelecidos no campo, então sempre 

convivi mais com outras mulheres. A questão da mulher de forma geral também é muito forte 

no meu dia a dia, já que sinto na pele as consequências de uma sociedade patriarcal. Para além 

desse fato, percebo a existência de um apagamento na figura da mulher sertaneja e, quando 

ela se apresenta, é de forma inferiorizada e estereotipada, sendo que elas têm sido as grandes 

responsáveis pelas transformações no interior do país, por buscarem cada vez mais sua 

independência financeira, mudando, assim, todo um quadro social de opressão masculina que 

se mantém há décadas.  

A partir das entrevistas com mulheres de várias idades, percebi o momento de mudança 

que o ambiente rural está enfrentando e isso ficou ainda mais claro ao conversar com as 

jovens da região. Naquele momento, parecia-me que elas enfrentavam um conflito entre a 

tradição familiar e novos valores chegados com a TV e a presença mais forte da escola.  

Contudo, durante o processo, percebi que o que me parecia um conflito era encarado por elas 

com tranquilidade e que a vida profissional e a tradição poderiam conviver.  

Os conceitos fotográficos que norteiam esse projeto estão ligados ao que André Rouillé 

chama de “fotografia expressão” e se caracteriza pelo caráter dialógico na construção do 

trabalho, dando espaço ao outro, ao retratado, pela valorização da fotografia enquanto escrita 

e da forte presença da subjetividade do fotógrafo. Busquei a pose como forma de linguagem e 

a completude do trabalho pela união entre texto escrito e imagético.  Esse trabalho se constrói 

pelo diálogo e reconhecimento, tanto no meu encontro com essas meninas, que me 

surpreendem em alguns momentos pelo conservadorismo e tradicionalismo e em outros 
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momentos pela vontade de voar, quanto pelo encontro que espero entre leitores e a realidade 

no interior do Nordeste.  

 

.  
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1. Quem é essa mulher?  

 

Ao que se refere ao caráter feminino, não é novidade que, historicamente, o espaço ao 

qual a mulher estava destinada era o privado, do seu lar, enquanto o lugar público estava 

reservado ao homem.  Contudo, há diferenças entre a história da mulher urbana e do campo, 

como nos fala Almeida: “A mulher medieval desde o século V esteve sempre ao lado do 

homem, no desenvolvimento das mais diversificadas atividades econômicas produzidas no 

cotidiano do mundo rural.” (2010, pg. 4) Contudo, esse trabalho fora de casa era 

extremamente ligado ao homem, logo ela continuava não sendo inserida como sujeito 

transformador da sociedade. 

Desde a revolução burguesa e das duas grandes guerras, a mulher tem lutado e 

conquistado direitos como o divórcio e o voto. Contudo, prevalece um sistema quase 

exclusivamente masculino, que constantemente negou e nega à mulher os meios de produções 

intelectuais.  

Se em um ambiente urbano a mulher sempre foi sinônimo de “sexo frágil”, dócil, 

delicada e meiga, a mulher sertaneja é quase sempre apresentada como uma mulher 

masculinizada, capaz de assumir qualquer tipo de trabalho, por mais duro que seja. A mulher 

está associada a valores morais rígidos e tradicionais, as dizem mulheres sérias, trabalhadoras 

e companheiras de homens trabalhadores, ou recebem títulos como matuta, caipira, tabaroa, 

agreste, beata, cafona, e outras qualidades vinculadas à ideia de incivilização que lhes é 

frequentemente imposta. Esse trabalho busca ultrapassar essa imagem única da mulher 

sertaneja, indo além dos estereótipos citados e demonstrando que, nos últimos anos, muita 

coisa tem mudado, ainda que se mantendo a tradição.   

Almeida (2010) aponta também para um déficit da produção literária e de estudos 

históricos com relação à trajetória da mulher sertaneja do interior nordestino. Sua história e o 

cotidiano pouco são vistos ou estudados. Geralmente, elas entram nos livros apenas para 

compor estatísticas ou índices relacionados ao emprego, economia — raramente para se 

pensar a sua cultura e sua identidade. Percebe-se, recentemente, um severo processo de 

masculinização do campo, já que as moças estão deixando a zona rural antes e numa 

proporção maior que os rapazes (ABRAMOVAY apud ALMEIDA 2010). 

Relacionado com o tema permanência no meio rural, pesquisas demonstram, dentre os 

motivos que levam à migração campo-cidade, a desvalorização feminina refletida na 
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autoestima da “jovem”, além do fato de a sucessão (estratificação) da propriedade dar-se 

geralmente ao filho homem. No povoado do Contentamento, a realidade não é muito 

diferente: observa-se a fuga dos jovens para a “cidade grande”, assim como o papel social 

inferiorizado que se reserva à jovem não casada. Não há espaço para a jovem que termina o 

ensino médio e não se casa, então essa é uma busca perceptível já em meninas entre 16 e 17 

anos. Muitas se casam e se tornam donas de casa, mas ficam esperando o marido voltar de 

trabalhos temporários em várias partes do país: são as chamadas viúvas de maridos vivos. Por 

outro lado, essa situação de dependência financeira do marido é cada vez menos comum e 

valorizada, as mulheres querem estudar e poder ter sua independência material e emocional.  

Dados do IBGE (2000) apontam alguns problemas relacionados à vida das mulheres no 

campo, a saber: cerca de 36% da população economicamente ativa no mercado de trabalho 

rural é de mulheres, mas elas não desfrutam dos benefícios e resultados sociais desse modelo 

de desenvolvimento; a mão de obra feminina tem sido absorvida nos trabalhos temporários, 

sem garantia de direitos e sem investimentos na formação profissional. Quase dois terços das 

mulheres rurais engravidam entre 15 e 21 anos de idade e, quase a metade não utiliza qualquer 

método contraceptivo (DALCIN e TROIAN, 2006, pg. 16), esses dados foram facilmente 

observados durante o projeto, já muitas jovens engravidam antes dos 18 anos e é comum ver 

as meninas com seus filhos pequenos em sala de aula.  Por outro lado, políticas públicas têm 

feito grande diferença na rotina do campo, uma vez que muitas mulheres são responsáveis 

pelos cartões de Bolsa-família, segundo dados do governo federal: “em todo o Brasil, o Bolsa 

Família atende a 13,7 milhões de famílias – sendo que 93,2% dos cartões estão em nome de 

mulheres. São elas que recebem e distribuem a renda familiar” (CAPAI, 2013).  

Sendo assim, elas conseguem uma menor dependência de seus maridos, segundo 

Walquiria Leão Rego e Alessandro Pinzani, da Universidade de Campinas e da Universidade 

Federal de Santa Catarina, em entrevista a Elisa Capai, sobre o livro Vozes do Bolsa Família: 

Autonomia, dinheiro e cidadania.  

“A libertação da ‘ditadura da miséria’ e do controle masculino familiar 

amplo sobre seus destinos permite às mulheres um mínimo de programação 

da própria vida e, nesta medida, possibilita-lhes o começo da 

autonomização de sua vida moral. O último elemento é fundante da 

cidadania”. (REGO, 2011) 

Programas paralelos ao Bolsa Família como o PETI (Programa de Erradicação do 

Trabalho Infantil) permitem que as crianças tenham atendimento integral na escola, fazendo 
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com que suas mães possam trabalhar fora; a melhoria nas estradas e na comunicação tem 

permitido maior acesso a informações e melhor escoamento da produção. Segundo a 

pesquisadora em entrevista, “a renda liberta a pessoa de relações privadas opressoras e de 

controles pessoais sobre a intimidade, pois a conforma em uma função social determinada, 

permitindo mais movimentação e, portanto, novas experiências.” (REGO, 2011)   

Além da questão de gênero, o outro recorte escolhido foi o etário. A juventude é a fase 

das mudanças, dos sonhos e é quando podemos observar mais fortemente as transformações 

que vem acontecendo no campo, além de ser um importante momento de reflexão na vida de 

cada um — inclusive na minha, que sou também jovem e, por isso, sinto-me próxima das 

questões citadas e das próprias interlocutoras do projeto. 

Segundo o relatório Diálogo nacional para uma política pública de juventude do 

Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas (IBASE) há 34 milhões de jovens entre 

15 e 24 anos no Brasil, são aproximadamente 20% do total da população. Desses 34 milhões, 

28,2 milhões (83%) moram na zona urbana e 5,9 milhões (17%), na zona rural. Outro dado 

importante é o fato de 20 milhões (58,7%) viverem em famílias com renda per capita de até 

um salário mínimo. Sobre essa camada da população pesam muitas expectativas — afinal, 

“são o futuro do país” —, mas, por outro lado, sofrem uma série de limitações e problemas 

como a violência, a falta de educação formal e de oportunidades de trabalho.    

A crescente chegada de energia elétrica nas comunidades rurais por todo Brasil 

influenciou em significativas transformações no âmbito das concepções de mundo, estilos de 

vida, modalidades de trabalho e, sobretudo, dos processos de tomada de decisão. Emerge, 

assim, a problemática da desvalorização do meio rural por parte da juventude, levando à já 

tradicional saída de jovens para as cidades em busca de novos horizontes profissionais e 

pessoais. Segundo o autor, dois pontos são importantes nessa questão: um deles é a tendência 

imigratória dos jovens, em grande parte justificada por uma visão relativamente negativa da 

atividade agrícola e dos benefícios que ela propicia; outra se refere às características ou 

problemas existentes na transferência dos estabelecimentos agrícolas familiares à nova 

geração (BRUMER apud DALCIN & TROIAN, 2006). Entre os motivos apontados para a 

emigração rural estão, de um lado, os atrativos da vida urbana, principalmente em opções de 

trabalho remunerado (fatores de atração); e de outro lado, as dificuldades da vida no meio 

rural e da atividade agrícola (fatores de expulsão) (DALCIN e TROIAN, 2006). 
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 Durante as entrevistas, pude perceber que as jovens — assim como suas famílias — 

gostariam de continuar no campo, mas nem sempre isso é possível. Elas foram unânimes ao 

afirmar que gostariam de trabalhar na cidade para obter sua independência financeira, mas 

que gostavam da tranquilidade do campo, desse ambiente saudável para as crianças e que 

grandes cidades, com sua violência e trânsito, não as atraíam para viver.   

 

1.1 A comunidade: onde a história acontece  

Minhas origens estão ligadas ao sertão nordestino. Meus pais foram nascidos e criados 

no interior do Piauí, e cresci visitando esse lugar, aprendendo sua importância, problemas e 

como eles amavam aquele espaço, mesmo tendo ido em busca de oportunidades melhores de 

trabalho em São Paulo. Viemos morar em Salvador para estarmos mais próximos da nossa 

família e poder visitá-los com mais frequência, percorrendo os pouco mais de 900 

quilômetros, como mostra o mapa (figura 1).  Com o tempo, fui observando a luta e as 

questões de gênero naquele ambiente, mais especificamente no povoado do Contentamento – 

território pertencente ao Município de Oeiras (Figura 2) – onde vivem meus avós paternos.  

 

 

Figura 1: mapa da região. 2014   

 



17 
 

 

Figura 2: mapa da região. 2014  

 

O Contentamento já é hoje considerado um povoado, mas, ao longo dos seus 150 anos 

de existência, o crescimento foi lento. Chamada assim por conta de um riacho situado na 

região, a comunidade teve como momento importante a criação de uma barragem em 1964 

que facilitou a vida dos moradores. Com uma igreja católica, uma evangélica recém-aberta, 

uma escola, um posto de saúde e algum comércio, a ocupação é bastante espaçada e quase 

todos vivem do trabalho no campo e do auxilio de programas como o Bolsa-Família. As 

culturas mais comuns são de feijão e milho, além da produção de leite.  

 

As pessoas levam uma vida tranquila, todos se conhecem e são de basicamente três 

famílias. As jovens retratadas em geral são as responsáveis pela organização da casa e do 

cuidado com filhos e irmãos mais novos para que os pais possam trabalhar na “roça”.  Como 

em qualquer ambiente rural, todos acordam cedo para trabalhar antes do Sol a pino, mas 

reservam um tempo depois do almoço para o descanso, tive que adequar meus horários, 

inclusive das visitas para o projeto, aos costumes da comunidade.  

 

A partir de entrevista com a professora Lúcia Moura, pude saber mais sobre a história 

da Escola Rural do Contentamento. Ela foi estudante já no início, quando em 1973, com 

muita dificuldade, a escola foi inaugurada, e depois se tornou professora da escola, 

permanecendo lá por 33 anos, até sua aposentadoria. No início, a escola atendia até a 4ª série 

primária e apenas em 1996 o ginásio começou a funcionar. O Ensino Médio ficou completo 

em 2003. Hoje a escola funciona nos três turnos com ensino pré-escolar, básico, médio, 
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Educação para Jovens e Adultos, além de outros cursos que chegam à região e usam o espaço 

da escola, como o Projovem, que nesse momento oferece cursos ligados à estética como 

cabeleireiro, manicure e depilação. 

Muitos alunos vivem a grandes distâncias da escola e dependem dos ônibus, carros e 

motos ligados à Prefeitura para buscá-los, mas as estradas são ruins e, com as chuvas, é muito 

complicado frequentar as aulas. Segundo a professora, a situação estrutural melhorou muito: 

são mais professores, mais comprometidos, não há problema com falta de fardamento, lanches 

e material didático como antes. Apesar das melhoras, Lúcia Moura diagnostica que a falta dos 

professores ainda é um problema. Quase todos vêm diariamente da cidade de Oeiras para dar 

aulas, mas a maior dificuldade realmente é o desinteresse dos alunos, causado em grande 

parte pela falta de apoio das famílias, que não dão tanta importância à continuação dos 

estudos. Durante as visitas senti que, para eles, o ensino médio é uma obrigação a ser 

terminada.   

O povoado do Contentamento faz parte da cidade de Oeiras, que foi a primeira capital 

do Piauí e é localizada a cerca de 300 quilômetros de Teresina (figura 3). Ao ser criada a 

Capitania do Piauí, em 1758 (pela Carta Régia de 29 de julho), a vila de Mocha, chamada 

assim por causa de um riacho que levava esse nome, tornou-se sede do governo. Somente em 

1761, ela ganhou foros de cidades, passando, então, a denominar-se Oeiras, em homenagem 

ao Conde de igual nome, depois de Marquês de Pombal.  

 

 

Figura 3: mapa da região. 2014  
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A cidade teve seu surgimento vinculado à criação bovina, já que, em meados do século 

XVII, a criação de gado foi empurrada pela coroa portuguesa para o interior no intuito de deixar as 

terras próximas ao litoral livres para o plantio da cana de açúcar. 

Por seu acervo arquitetônico colonial, foi declarada Cidade Monumento Nacional através da 

Lei Federal nº 7745 de 30 de março de 1989. No dia 26 de janeiro de 2012, o Centro Histórico de 

Oeiras foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), como 

Patrimônio Cultural do Brasil. 

Oeiras concentra uma grande riqueza histórica e religiosa, com seus casarões e grandes 

festas religiosas. Sua Semana Santa é a maior do Estado, período em que a cidade recebe o maior 

número de visitantes. Na verdade, a programação começa praticamente um mês antes da Semana 

Santa. São missas, vigílias, Via Sacra pelas ruas das cidades e passeios turísticos religiosos, além 

das festas profanas e do comércio que se agita muito nessa época.  

As principais manifestações são a Procissão de Bom Jesus dos Passos (figura 4 e 5), na qual 

milhares de pessoas acompanham a imagem secular do Bom Jesus pelas ruas do Centro Histórico, 

e a tradicional Procissão do Fogaréu (figura 6), acompanhada somente por homens carregando 

lamparinas e velas.  

 

 

 

Figura 4: Daniele Rodrigues. Festa do Bom Jesus dos Passos. 2014 

http://g1.globo.com/pi/piaui/noticia/2013/03/procissao-dos-passos-leva-30-mil-fieis-ruas-de-oeiras-no-piaui.html
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Foto 5: Daniele Rodrigues. Festa do Bom Jesus dos Passos. 2014 

 

 

Foto 6: Daniele Rodrigues. Procissão do Fogaréu. 2014 
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2. Essa tal fotografia 

A fotografia como conhecemos é fruto de um longo processo de transformações, desde 

as experiências do francês Joseph-Nicéphore Niepce, no século XVIII até os dias de hoje. Ela 

surgiu no contexto de uma sociedade moderna e industrial, marcada pelo crescimento das 

grandes metrópoles, da economia monetária, e da força das comunicações. Pelo seu caráter 

mecânico, a fotografia foi, naquele período, hegemonicamente vista como instrumento ideal 

para servir aos valores e ideais dessa sociedade.  

André Rouillé no livro A Fotografia, entre documento e arte contemporânea divide a 

trajetória da fotográfica em duas grandes etapas, a referente a fotografia-documento e a 

referente a fotografia-expressão, essa primeira se caracteriza pelo caráter utilitário da 

fotografia, pelo seu poder  de registro, nesse sentido, a fotografia tinha o dever de ordenação, 

arquivamento e catalogação do mundo. Nesse momento a fotografia seria reduzida  

“ao funcionamento elementar de seu dispositivo, à sua mera expressão 

da impressão luminosa, do índice, de mecanismos de registro, Assim ‘a’ 

fotografia tem seu paradigma construído a partir do grau zero, do seu 

principio, técnico, muitas vezes confundido com um simples 

automatismo” (ROUILLÉ, 2009, pg. 18).  

Dessa forma, durante décadas a fotografia esteve, de forma geral, ligada mais ao mundo 

da ciência do que ao mundo da arte, ainda que tentativas de aproximação estivessem presentes 

durante toda história desde o seu surgimento.   

A fotografia existiria para produzir uma “Enciclopédia universal da natureza, das artes e 

da indústria” (ALOPHE apud ROUILLÉ, 2009, pg. 107) e um argumento para esse olhar era 

o uso da máquina em si, o pintor era o artista que construía a obra com suas próprias mãos, ao 

contrário do fotografo que tinha por dever apenas clicar e registrar o mundo a sua volta. 

Sendo assim, fotografia, ciência e modernidade continuaram extremamente ligadas até a 

Segunda Guerra Mundial. Essa reportagem clássica teria o papel de “diante do caos do mundo 

(...) achar uma ordem, extrair uma verdade. O processo fotográfico é concebido como meio de 

liberar – por simplificação, corte e eliminação – a verdade que está oculta, da realidade 

visível” (ROUILLÉ, 2009, pg132). A equivalência entre as imagens e as coisas apoiava-se na 

negação da subjetividade do fotógrafo; das relações sociais ou subjetivas com os modelos, da 

negação da fotografia enquanto escrita. A publicação de O Instante Decisivo, de Cartier-

Bresson, em 1952 marca o apogeu dessa forma de fotografar. Eram características de suas 
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imagens, “sempre usar uma distancia focal normal, o ascetismo das formas, uma grande 

profundidade de campo, vastas perspectivas, uma nitidez primitiva, uma relativa ausência de 

granulação e principalmente o culto ao enquadramento. O Mundo deve ser representado pelo 

ângulo que se vê” (ROUILLÉ, 2009, pg. 133).    

Já a partir da década de 1980, o “eu” fotógrafo, sua individualidade e subjetividade se 

inserem na construção da narrativa fotográfica. Como nos fala Rouillé trata-se de “uma nova 

maneira de documento”, a fotografia passa do modo afirmativo, do “isso foi” da “constatação 

da presença” física, o modo dos corpos, das coisas e dos estados de coisas (o modo da 

matéria, da impressão), ao modo interrogativo, do “o que foi que aconteceu?”, o modo dos 

eventos fotográficos e extra fotográficos (o modelo dos incorporais, da escrita, da memória). 

Inicia-se a percepção que entre o clique e a imagem impressa existem uma série de elementos 

significativos que a formam. 

Nesse momento o sujeito é retratado como participante do processo e não um mero 

objeto. “Um ator emerge ao lado do fotógrafo: o fotografado, o Outro. O roubo é, então, 

sucedido pela troca, pelo diálogo” (ROUILLÉ. 2009: pg.178). Neste sentido, Rouillé nos fala 

também da mudança no processo fotográfico, em que o fotógrafo não é um homem armado 

que rouba um instante, mas um companheiro que constrói sua imagem em diálogo com o 

fotografado.  

 Embora a fotografia documental esteja ainda ancorada na realidade, não está presa a 

informar necessariamente, a seguir padrões ou regras estéticas e temáticas. Superando os 

trabalhos humanitários, caracterizados pela presença das mazelas humanas, não se faz mais 

necessário falar de temas sociais apenas, o fotógrafo pode estar livre para contar a história da 

própria família ou fotografar cenas da própria solidão, por exemplo. 

Mais uma vez buscando Rouillé, cada ponto de vista consiste em uma figuração 

particular de percepções e afeições, assim como de distâncias, de tempos de exposição, de 

enquadramentos, de velocidades, de formas, etc. Isto é, de enunciações propriamente 

fotográficas. Então, o corte, o que inicialmente era tratado como limitação para a fotografia, 

mostra-se discurso e é justamente o que faz dessa linguagem arte. 

O trabalho de Olivier Pasquier (Figura 7) é um ótimo exemplo de como “mais do que o 

registro de um estado de coisas, a fotografia torna-se um catalisador de processos sociais” 

(ROUILLÉ, 2009: pg.179). O fotógrafo frequentou regularmente um espaço de apoio a 

moradores de rua. Ali eles conversavam sobre suas vidas e tinham várias oficinas, inclusive 
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de produção de texto. Durante essas oficinas, eles escreveram pequenas redações com o tema 

“Quem sou eu?” que foram posteriormente associadas aos retratos, que pela linguagem 

fotográfica tentavam valorizar cada rosto, no estilo de “retratos de atores de cinema”, 

afastando o fantasma da rua. “O projeto permitiu aos participantes serem três vezes sujeitos: 

pelo texto, por meio do qual puderam interrogar-se sobre si próprios; pela palavra que 

puderam recuperar durante as várias fases do projeto; e naturalmente pela fotografia” 

(ROUILLÉ, 2009: pg.179). Não é um trabalho fácil, é necessário ganhar a confiança dos 

modelos, levá-los a se abrir e “aceitar-se a si próprios o bastante para concordar em posar” 

(ROUILLÉ, 2009: pg. 180).  

 

 

Figura 7: Olivier Pasquier, La Moquette, data não encontrada.   

 

Integrada ao que Rouillé denomina Reportagem Dialógica, este projeto, como o de 

Pasquier, busca estar “atento às pessoas, preocupado em nunca lhes trair a confiança, e 

preocupado em colocá-los no centro do processo”, estando, assim, contra “reportagens onde o 

Outro é quase apenas um objeto, onde as imagens prevalecem sobre as pessoas” (ROUILLÉ, 

pg. 183). Neste sentido, cada visita, cada conversa e as mudanças causadas por esse elemento 

“fotógrafo” são parte importante no processo.   

Feito um pedaço de mim é um projeto que “não procura representar, registrar, captar 

aparências, mas exprimir situações humanas que ultrapassem amplamente a ordem do visível. 

A imagem não é mais um produto de um ato pontual, mas o resultado de um trabalho que 

ultrapassa, e muito, o curto momento da filmagem. (...) O fotógrafo sai da solidão e do 

distanciamento em relação ao mundo ao qual o dispositivo documental o condena” 
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(ROUILLÉ, 2009, pg.184). Sendo assim, o trabalho Ciganos, de Márcio Lima, é também um 

bom exemplo da linha que se pretendeu seguir nesse projeto (figura 8). O fotógrafo se 

envolveu com a comunidade em questão, frequentando por um ano casas de famílias ciganas, 

presenciando seus costumes e festas, mas não buscando instantâneos em suas imagens. O 

artista não seguiu a lógica do momento decisivo e construiu com as pessoas seus retratos 

posados, sem perder, no entanto, a naturalidade, a verdade da imagem, já que o ambiente 

retratado é o da vida cotidiana. No seu trabalho, como no meu, cada imagem foi produzida 

com a permissão e o olhar dos modelos de forma dialógica. Busca-se assim a pose como 

estratégia, o retratado que olha para o fotógrafo como forma de construir essa ligação entre os 

lados da lente (figura 9).  A participação direta do fotografado é também uma novidade na 

fotografia documental, uma vez que “outorgar ao sujeito o controle da sua autodeterminação 

desafia a noção tradicional do retratismo documental.” (COTTON, 2010, pg. 31)     

 

Figura 8: Márcio Lima, Ciganos, 2010   

 

 

Figura 9. Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim. 2014 
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No projeto documental Paisagem Submersa (2005), de João Castilho, Pedro David e 

Pedro Motta, a ficção é percebida durante o processo de produção das imagens (Revista 

Sagarana. Ed 31). No ensaio costas, Castilho pediu a alguns moradores para fotografá-los de 

costas para o lugar que teriam que abandonar (figura 10) . Todas as fotografias da sequência 

foram produzidas por Castilho, que escolheu o cenário de acordo com a cor ou com a estampa 

da camisa que o personagem estivesse usando (LOMBARDI, 2007). O trabalho realizado 

pelos mineiros é claramente um documental, pela relação com o outro e a existência de uma 

história a ser contada e no caso das apresentadas são também uma série de retratos, apesar de 

não termos rostos, pois a presença humana é objetiva e clara como nos retratos clássicos.  

 

 

Figura 10: João Castilho, Paisagem Submersa, 2012.  

 

O grupo deixou claro que não se sente constrangido em produzir imagens; pelo 

contrário, ele o faz abertamente. Assim, quando os fotógrafos estavam em campo, deixavam 

se abrir a outros tipos de representação que não fossem somente o registro do que estavam 

presenciando. Eles se sentiram livres para imaginar situações e fotografa-las. Em alguns 

momentos, interferiram nas cenas, chegando até mesmo a direcionar os elementos presentes 

— não com a intenção de falsear ou de fraudar, mas apenas como um cuidado estético 

(LOMBARDI, 2007: pg. 153). 

Mesmo sempre considerando o conforto e as vontades das retratadas, todas as imagens 

desse projeto foram produzidas, pensando no perfil de cada jovem e das informações do 
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ambiente que gostaria de registrar, como as texturas das paredes e portas, as cores, e os 

objetos característicos, como as redes que dividem espaço com as camas (figura 11). 

 

 

Figura 11: Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim. 2014 

 

O retrato sempre esteve inserido na fotografia documental, porém, é no contexto da 

contemporaneidade que gêneros se misturam e se transformam mutuamente permitindo 

encenação em trabalhos documentais e a ausência de rosto em retratos, por exemplo. Nessa 

fase recente, os fotógrafos criam estratégias, performances e eventos especialmente para a 

câmera. (COTTON, 2010: pg. 7). Outra característica importante da fotografia documental 

que se fortalece na contemporaneidade é o planejamento anterior, uma ideia a ser 

desenvolvida. “O ato da criação artística começa muito tempo antes de a câmera ser fixada na 

posição adequada e de a imagem registrada, uma vez que se inicia com o planejamento da 

ideia criativa” (COTTON, 2010: pg. 7).     

 Seguindo a classificação de retratos feita por Teixeira Coelho, ele separa os tipos e 

fases do retratismo historicamente em: retratos de pompa, no qual o retratado se posiciona 

como um personagem de poder, “como alguém especial, subtraído quase aos acidentes do 

efêmero” (COELHO, 2008: pg.14), autos retratos, os retratos modernos, nos quais há uma 

busca maior por uma verossimilhança, os retratos de uma ideia, onde a subjetividade é mais 

importante que a fidelidade ao real, e o que esse projeto se encaixa, o grupo que ele chama de 

Recurso à cena (figura 12).  

Os retratos deste grupo apresentam seus modelos junto a alguém mais ou a alguma 

outra coisa, fazendo alguma coisa, representando alguma coisa: compõem, com as 
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outras pessoas ou coisas representadas, uma cena que lhes empresta ou sugere uma 

qualidade específica. De algum modo, todo retrato compõe uma cena, em 

particular os retratos de aparato; aqui, porém, a cena é mais explícita e ampla e a 

narrativa que propõe é mais extensa senão mais complexa.. (COELHO, pg. 22).  

 

 

Figura 12: Jean-Marc Nattier, Madame Louise-Elisabeth, Duquesa de Parma (Madame l´Infante) - A 

Terra, 1750 

 

 

O tipo de retrato escolhido para construir esse trabalho é posado e direto, dando 

importância à cena (Figura 13). Fiz essa escolha porque ao tratar do tema sertão, não poderia 

ignorar o ambiente, as casas, a forma de decoração, já que esses elementos fazem parte da 

identidade de cada personagem de uma maneira muito forte. A ideia de fazer um livro de 

retratos em formato para paisagem, ou seja, horizontalizada, nasce justamente do uso que o 

fotógrafo Tiago Santana faz do termo Paisagens Humanas¹ (figura 14). Como nordestino e 

alguém que fotografou o sertão, ele demonstra claramente a observação que o meio e o sujeito 

se fundem e se completam, logo, não faria sentido mostrar a gente do campo sem representar 

sua casa, seu trabalho, suas pequenas posses.  

 

 

¹ Termo usado em esntrevista a Silvio Tendler, no programa Caçadores de Alma do Canal 
Brasil, também disponível em http://tvbrasil.ebc.com.br/tags/cacadores-da-alma 
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Figura 13: Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim. 2014 

 

 

Figura 14: Tiago Santana, O chão de Graciliano, 1992-2000 

 

Consideramos o gênero retrato qualquer representação artística de uma pessoa, esteja 

ela sozinha ou em grupo. Sendo assim, umas das primeiras fotos a ser considerada fotografia 

documental é um retrato. A imagem de uma vendedora de peixes de New Haven, feita por 

David Octavius Hill ainda no século XIX, captou o advento da representação da figura 

anônima, com seu olhar depreendido em uma época em que o comum eram os retratos 

encomendados, posados e buscando muitas vezes assemelhar-se  às pinturas.  

Sendo assim, baseei-me também na ideia de que o retrato pode e deve documentar e ser 

capaz de representar um recorte da sua época e do seu lugar, mas é importante deixar claro 

esse ponto. “Alguns autores como Gisele Freund consideram o caráter documental inato à 

fotografia, o que significa que toda foto pode ser considerada um documento e representação 

social de uma época” (LOMBARDI, 2007: pg. 31). Entretanto, Coelho vem nos esclarecer 

que nem por isso essa representação é estável, “porque ela não termina de alterar-se aos olhos 
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de quem a observa, que jamais conseguirá precisar com clareza quais são, afinal, os traços 

dessa vivacidade corporal e psíquica que se encontra ali representada.” (COELHO, 2008: pg. 

13). Ou seja, por mais ligada ao real que seja a imagem produzida, ela é sempre uma 

representação e um recorte dentro de uma infinitude de outras possibilidades, e a leitura de 

cada receptor soma outros milhões de significados.  

O retrato tem em si uma força que é única entre as artes: ele também nos observa. Os 

olhos no retrato nos seguem, nos atormentam, e por consequência nos fazem olhar para nós 

mesmos.  Como desviar os olhos de Judite, de G. Klimt ou da menina afegã de Steve 

McCurry (figuras 15 e 16, respectivamente)? Teixeira Coelho fala do fascínio que o retrato 

sempre exerceu sobre a imaginação humana. Segundo ele, isso acontece “por uma condição 

peculiar”. “Eles nos olham tanto quanto os olhamos. Os olhos do retratado nos perseguem 

pela sala, onde quer que os coloquemos eles nos veem para nos examinar, nos proteger ou nos 

acusar.” (COELHO, 2008: pg. 11). Mais do que isso, o autor defende a “alma” presente no 

retrato por ser, dentre as outras obras de artes visuais, aquela que mais possui uma 

consciência, um poder de reflexão, já que “no exato instante em que o observador se depara 

com as imagens do Outro, elas lhe devolvem uma imagem de si mesmo” (COELHO, 2008: 

pg. 13).  

 

 

Figura 15: Gustav Klimt, Judith, 1901.  

 

 

Figura 16: Steve McCurry, A menina afegã, 
1984. 
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Soulages (2010) define retrato como representação e, no segundo capítulo do livro 

Estética da Fotografia: perda e permanência, discute a encenação na fotografia. O autor 

questiona a integralidade do “eu”, afirmando que o retrato em si já traz diversas identidades e 

aspectos. A base de sua análise é o ensaio de Cameron, no qual atrizes posam interpretando 

outros personagens a partir de poemas (figura 17). Soulages argumenta que qualquer 

fotografado está ali também representando, mas que isso não faz da sua imagem menos 

verdadeira, já que representamos o tempo todo nossos papeis de mulher ou homem, de pais, 

filhos, profissionais etc. 

 

 

Figura 17: Julia Margaret Cameron. Fotografia recriando cena da obra “The May Queen” do poeta 

britânico Lord Tennyson, 1875.  

 

O autor questiona “Será que ele (ou eu) não será melhor apreendido em fotos 

claramente teatrais?” e posteriormente conclui que: 

de qualquer forma considerando a diversidade destas, o eu não é afirmado 

nem como elemento fixo, nem como elemento natural; a oposição 

verdade/representação, correlata a oposição natureza/cultura é aqui 
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recusada, assim como, as distinções fotografia direta/fotografia encenada e 

enquadramento/composição.   (SOULAGES, 2010: pg.72) 

A pose, que a princípio parece distante da ideia de fotografia documental, também passa 

por vilã, ação que transformaria os retratados em estátuas, tentaria igualar a fotografia a um 

ideal de pintura, ou que daria aos modelos representações distantes do real, como reclama 

Barthes em A Câmara Clara, sobre nunca saber quem ele será em cada foto, ele diz que basta 

uma objetiva “olhar” para nós que já começamos a posar. Contudo Arlindo Machado defende 

o uso das poses, afirmando que: 

alguns fotógrafos mais sensíveis ao poder devastador da câmera souberam 

perfurar a armadura da pose, na medida em que passaram a exibi-la não 

simplesmente como técnica representativa inocente, mas como mecanismo 

retrativo que induz uma ‘leitura’ positiva do referente (MACHADO, 1984: 

pg. 57).    

a usá-la como uma ferramenta de linguagem, uma opção a ser explorada pelo fotografo. 

Seu uso permite ao retratado ocupar o lugar central na imagem. Neste projeto, busquei 

demonstrar a força dessas jovens também nesse ‘se posicionar’ e ‘se permitir fotografar’, não 

como quem é pego de surpresa, mas como quem constrói a si mesma e a sua imagem (Figura 

18 e 19).  

 

 

Figura 18: Daniele Rodrigues. Feito  pedaço de mim. 2014 
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Figura 19: Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim. 2014 

 

Dentro da minha trajetória pude conhecer trabalhos de artistas como Rodrigo 

Wanderley (Retratos Imaginados), Edgard Oliva (A Grande Arca) e Ieda Marques 

(Lembranceiras, imaginários e realidades) — figuras 20, 21 e 22, respectivamente —  que me 

fizeram perceber que o belo não estava longe, mas também naqueles lugares e olhares que me 

eram tão comuns e importantes. Isso foi uma revolução na minha forma de ver a fotografia 

como arte: o sertão era bonito também, por isso considero esses autores referências 

importantes no meu projeto.  

 

 

Figura 20: Rodrigo Wanderley, Retratos Imaginados, 2011 
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      Figura 21: Edgard  Oliva, A Grande Arca, 2002  

 

 

Figura 22: Ieda Marques, Família de Lode, uma das organizadoras do Batuque de São João em Seabra 

 

2.1 Palavra imagem e imagem palavra  

Texto imagético e escrito são companheiros que se complementam no jornalismo desde 

a década de 1920, com as revistas ilustradas, e é assim até hoje, quando, apesar das tensões, 

ambos têm o seu espaço. O uso dessa junção nas artes visuais não é menos polêmico. Como 

nos fala Coelho, a substituição da imagem pelo texto escrito (chamada por ele de linguagem) 
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foi considerada por muitos como um sinal de fraqueza e decadência da Arte Contemporânea, 

mas ele defende seu uso lembrando que  

na arte japonesa, imagem e linguagem convivem em paz, com a imagem 

apresentando-se como linguagem e com a linguagem aceitando sua função 

de imagem, como no Shodo (ou arte caligráfica) e que na arte moderna 

(Picasso, Braque, os dadaístas) a linguagem foi aos poucos invadindo o 

campo da imagem de um modo até então inédito” (COLEHO, 2008: pg.42).  

Coelho usa como exemplo a tela de Darcy Penteado (figura 23), um autorretrato, na 

qual a imagem é substituída pela linguagem, não deixando assim de ser também imagem.  

O trabalho de Olivier Pasquiers, já citado antes, usa o texto como forma de fazer o 

retratado refletir sobre sua própria existência e também aproximar receptor e retratado. No 

meu trabalho, fiz questão de dar voz às meninas retratadas pelo texto escrito, para que elas 

fizessem fortemente parte do processo e do resultado final, e, assim como Pasquiers, para que 

elas refletissem sobre si mesmas — no nosso caso, sobre seus sonhos e planos para o futuro 

—, e também para que o receptor tivesse esse segundo canal de aproximação, essa segunda 

forma de conhecê-las (Figura 24 e 25).  

O trabalho ganha completude a partir da união entre texto e imagem que se apoiam para 

informar e tocar o leitor o máximo possível, aproximando-o fortemente da subjetividade do 

retratado que pôde dar seu próprio sentido ao trabalho. Busquei assim outorgar as retratadas 

poder sobre sua própria imagem.   

 

       

Figura 23: Darcy Penteado, autorretrato, 1964  



35 
 

 

 

Figura 24: Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim- Samara retrato. 2014 

 

Figura 25: Daniele Rodrigues. Feito pedaço de mim. Samara-carta. 2014 
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2.2 Ensaio 

O ensaio se mostra uma saída para quando se quer apresentar uma narrativa, ou uma 

série de histórias, graças à sua unidade complexa e à possibilidade de falar mais do que seria 

possível em apenas uma única foto.  O ensaio está muito ligado à ideia de projeto fotográfico, 

como é o caso deste que foi desenvolvido ao longo de um ano e meio, dentro de três 

disciplinas do curso de Comunicação Social. Então, antes do clique, houve um tempo 

dedicado ao planejamento e reflexão sobre o tema e a abordagem. Segundo Fiúza e Parente 

(2008), características inerentes a um ensaio são: tratar-se de um texto imagético, temático, 

ligados às experiências próprias do autor e de suas pesquisas sobre o assunto; deve depender 

da ação proposital do autor, que interage com o objeto do ensaio; e pode não conter 

preocupações do autor em ser um documento sobre o tema, tratando-o com objetividade de 

informações, contudo com ampla liberdade de expressão e interpretação dos conteúdos 

trabalhados, inclusive respeitando a própria subjetividade.  

Esta série de retratos, que constituem um ensaio, se caracteriza pela abordagem de uma 

temática específica, falar sobre as jovens mulheres sertanejas, pela forte presença da ação de 

fotógrafa e fotografados e de uma narrativa que pretende levar o leitor a fazer um caminho.   

 Foi nas revistas ilustradas que “o fotoensaio se consolidou através de uma série de 

publicações entre as décadas de 20 e 30 do século XX, como a Munchener Illustrierte Presse 

e a francesa Vu, lideradas pelos inovadores Stefan Lorant, Lucien Vogel e Alexander 

Liberman; e a revista Americana Life, que contribuiu enormemente para este gênero, sendo 

uma das mais fortes editoras dos trabalhos ensaísticos de seus fotógrafos, sobre os mais 

variados temas”  (FIÚZA e PARENTE, pg. 7).  Desde 1936, a Life explorou “o potencial da 

fotografia em sua possibilidade narrativa, isto é, através da uma sucessão de imagens que 

narrassem histórias” (KOSSOY apud  FIÚZA e PARENTE, pg. 7).  

Grandes nomes da fotografia contemporânea começaram sua carreira na revista 

Goodyear. Segundo Ed Viggiani, ela criou “um certa escola de fotografia na área de ensaio. 

Lá, os fotógrafos tiveram a oportunidade de criar e desenvolver trabalhos grandes” (FIÚZA e 

PARENTE apud PERSICHETTI, 2008: pg. 7). A revista mesclava textos poéticos e 

investigativos aos ensaios fotográficos, casando o trabalho de fotógrafos e 

poetas/escritores/jornalistas. Eram casamentos bem sucedidos entre imagens e palavras, que 



37 
 

mostravam a poesia como arte mais próxima da fotografia, como defendia Antonio Augusto 

Fontes. (FIÚZA e PARENTE, 2008: pg. 8). 
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3. Onde começa um projeto? Onde termina? 

 

Em abril de 2013 fui às cidades de Oeiras e Simplício Mendes, no sul do Piauí, ainda 

sem uma ideia concreta de que recorte faria; tinha apenas a questão mulher como certeza, mas 

também não estava fechada a outras possibilidades. Fotografei as festas religiosas ligadas à 

Semana Santa (figuras e 26 e 27); e conversei e fiz retratos de mulheres da zona rural das duas 

cidades. Procurava que elas me contassem sua história de vida e sua relação com a própria 

beleza, sobre suas vaidades. Nesse momento, a questão dos estereótipos de beleza poderia ser 

a chave no processo (figura 28). Esse ponto foi muito marcante para mim, já que conheci mais 

profundamente a história da minha própria família e a trajetória de algumas mulheres da 

região. Entre as mais velhas, muitos são os casos de violência paterna e depois nas mãos dos 

maridos. Algumas falam até ter casado como uma forma de buscar a liberdade, mas terem 

encontrado outra prisão.  

 

 

Figura 26: Daniele Rodrigues, festa do Bom Jesus dos Passos, 2013 
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 Figura 27: Daniele Rodrigues, festa do Bom Jesus dos Passos, 2013 

 

 

Figura 28: Daniele Rodrigues, Retrato de Irismar Moura, 2013  

 

 Contudo, na volta, analisando esse primeiro material, percebi uma questão importante: 

a juventude do campo. Muito se fala que não há mais jovens na “roça”, porque todos vão para 

cidade, e isso é, sim, uma realidade, mas não totalmente.  Percebi que gostaria de conhecer 

mais dessas meninas, talvez porque eu poderia ser uma delas se meus pais não tivessem se 

mudado para São Paulo, talvez porque tinha meus preconceitos e teses e queria descobrir e, 

por consequência, mostrar mais do que já é senso comum sobre o universo rural feminino. 

Decidi buscar resposta a essa questão: o que jovens campesinas nordestinas querem do 

futuro?     
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Cheguei ao povoado do Contentamento em 18 de março de 2014, para enfim realizar de 

fato o projeto. O primeiro passo foi ir até a escola rural apresentar minha ideia ao diretor, aos 

professores e, principalmente, às alunas. Fui em dias diferentes para que se acostumassem um 

pouco com a minha presença, conversei com as meninas de cada ano e, após isso, passei um 

papel para que as interessadas em participar colocassem seus nomes e referência de onde 

moravam, para eu pudesse encontrá-las, nesse primeiro momento tinha por volta de 30 nomes. 

Fui conhecendo meninas na Igreja e outras a partir das que já conhecia desde pequena, amigas 

das minhas primas, ou primas de primas etc, procurava frequentar todos os eventos no 

povoado para me aproximar da comunidade. Durante a primeira visita, conversava um pouco 

sobre a vida de cada uma delas, perguntava se elas moraram em outros lugares, sobre a 

relação com os pais, a escola, sobre sua rotina e namorados. A partir daí, perguntava sobre os 

planos para quando saíssem da escola e os sonhos a longo prazo. Tentava que não fosse uma 

entrevista, só perguntas e respostas. Eu ia contando também sobre a minha vida, pois assim 

elas ficavam mais à vontade e tínhamos uma conversa agradável. Algumas eram mais 

curiosas e perguntavam como era fazer faculdade, se eu já era casada, sobre minha família e 

porque tinha ido parar ali. Após essa conversa, eu pedia para que escrevessem um pequeno 

texto de um ou dois parágrafos sobre seus sonhos e planos e perguntava quando seria melhor 

para fotografá-las e buscar o texto.  

Nossas vivências eram muito diferentes: aos 16 anos, são donas de casa eficientes e aos 

20, estão casadas e, em geral, com filhos. Então, ao mesmo tempo em que eu tinha 

curiosidade para saber sobre suas experiências, elas tinham para saber das minhas. Mas nem 

sempre o diálogo era tão fácil, pois muitas não tinham grandes planos, ou mais provavelmente 

não estavam dispostas a dividi-los comigo. Outras tinham vergonha de algumas atitudes do 

passado ou dos erros de português. Então, com algumas meninas, foram necessárias várias 

visitas. Às vezes, o problema era a vergonha de tirar fotos; em outros casos, elas diziam ser 

muito difícil falar sobre o futuro.  

Elas, em geral, pediam para que eu as visitasse em horários nos quais pais ou maridos 

não estivessem em casa e não permitiam que eles lessem os textos. O trabalho foi todo 

construído com elas, então, apesar de ter objetivos e imagens definidas na minha cabeça, eu 

me permitia trabalhar no tempo delas e aceitar suas sugestões também para as fotos — 

algumas vezes a contragosto —, mas acredito que não valeria a pena insistir muito para que 

elas posassem em um ambiente que não lhes fosse confortável. Com algumas famílias, eu tive 

de fato uma aproximação, e receber a confiança das pessoas foi muito gratificante, ao final 
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desses quase três meses, foram 16 meninas entrevistadas e retratadas. Algumas vi poucas 

vezes, mas outras passei a considerar como amigas.   

Durante todo o processo tive a companhia de Amanda, uma garotinha de 9 anos, muito 

esperta e curiosa, que sempre ia comigo na casa das jovens, na escola quando eu ia pela tarde, 

na igreja etc. Dei aula de reforço escolar para ela e outros dois meninos durante o tempo que 

passei na comunidade, o que também foi para mim um experiência muito interessante. Ela se 

interessava muito pelos meus equipamentos e por fotografia, especialmente lightpaint, que 

para ela era uma brincadeira divertida. Então, decidi começar o livro com um agradecimento, 

como é comum, mas também com um retrato dela, já que sempre fotografávamos juntas entre 

uma visita e outra, e para enfatizar a importância dela para a concretização do trabalho.    

Pensei em pedir para as jovens escreverem primeiramente como forma de permitir que 

elas tivessem seu tempo e para que se abrissem mais, mas percebi que isso era um exercício 

de reflexão muito forte para elas. Apenas depois li sobre o trabalho de Olivier Pasquiers e tive 

mais certeza sobre a opção de aliar fotografia e texto.  

Ao passo que ia fotografando e entrevistando mais meninas, pude ir construindo a 

narrativa e percebendo as semelhanças e diferenças nos seus discursos, os ditos e não ditos. 

Chegava ao ponto, então, de enxergar não mais um estereótipo de mulher, mas ao contrário, 

uma diversidade de personalidades e planos.  Tento, assim, na forma de ordenar as imagens 

enquanto uma narrativa, demonstrar a existência dessas diversas mulheres, de diversos 

arquétipos femininos, partindo do mais comum, a moça que parece sofrida e machucada pelas 

intempéries da vida e da natureza, até essa mulher que é altiva e dona de seu destino.  

Surpreendeu-me o fato de elas não quererem mudar-se para uma grande cidade, mas 

quererem, sim, estudar, ter seu dinheiro. Em geral, se pudessem escolher, seria no interior que 

criariam seus filhos. Tanto que, apesar de terem famílias em São Paulo, Brasília etc., a 

maioria fala sobre buscar trabalho em Oeiras, para estar perto da família e da terra e longe da 

violência e do trânsito das grandes cidades.   

Já com as imagens e as cartas em mãos, pude começar a pensar na apresentação do 

trabalho. Como trabalhar esses depoimentos? Digitá-los? Escaneá-los? Os formatos entre as 

cartas e as fotografias eram muito difíceis de conciliar, já que as imagens tinham leitura 

horizontal e as cartas eram verticalizadas. Decidi manter as cartas originais, por acreditar que 

na página que elas escolheram para escrever, na sua letra, nos erros ortográficos, há 

significado e informação para o leitor. Também não me agradava a ideia de retirar apenas um 
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fragmento das cartas: elas eram um todo. Se elas quiseram escrever aquela narrativa, eu 

deveria respeitar.  

Havia, então, um problema de diagramação. Decidi apresentar as fotos de uma forma 

não convencional, com as folhas soltas dentro de uma caixa. Assim, resolveria a questão do 

formato inicialmente oposto dos depoimentos e fotos, e, além disso, daria ao leitor a 

possibilidade de brincar com as ordens das imagens e cartas, e com a própria visualização. Em 

um projeto baseado em dialogismo e participação de todas as partes envolvidas, considerei 

interessante dar ao leitor a possibilidade de também “por a sua mão” no trabalho. 

O recipiente faz referência a uma caixa de recordações, pois todos nós temos uma ou 

mais caixinhas onde guardamos as fotos de momentos especiais e as cartas de pessoas que são 

importantes para nós. Quando o leitor abre a caixa, encontra o texto de apresentação, o ensaio 

em si e um envelope com os outros textos que tradicionalmente compõe um livro, não quis 

deixar o material mais técnico junto com as fotos e cartas para fortalecer a ideia de caixa de 

recordações. Feito pedaço de mim, tem minha participação em cada etapa, desde a escolha das 

fontes do texto impresso, até o bordado e colagem que formam a capa/tampa. Busquei 

imprimir as cartas de uma forma de ficassem o mais possível parecidas com as reais e que as 

fotos por estarem soltas tivessem uma laminação protetora para o melhor manuseio.   

Já dentro da caixa, construí a minha narrativa inicial, mesmo que o formato seja 

permissível a inúmeros reordenamentos. A imagem de abertura é a estrada de chegada à 

comunidade, estamos chegando a um lugar novo. Existe uma placa de sinalização: reduza a 

velocidade. É um aviso para os motoristas sobre o vilarejo a frente, mas no nosso caso é um 

recado ao leitor, para que procure entrar na velocidade daquele lugar pacato, de suas imagens 

e histórias.  A segunda imagem é a terra seca, faz referência ao estereótipo de escassez do 

campo, a visão cheia de preconceitos que foi também meu ponto de partida. Quanto as cartas 

e os retratos, quis deixá-los aos pares, para que o leitor pudesse criar sua imagem de cada 

moça a partir do que leu nos dois textos, o escrito e o imagético. Continuo a narrativa como o 

processo de quebra das minhas ideias iniciais, parto da jovem que parece mais triste, sofrida e 

submissa e caminho para a mais altiva e independente, terminando com as fotos do fruto da 

terra, o feijão, produto que acompanhei o processo de colheita, para representar toda a riqueza 

que aquela terra aparentemente seca pode oferecer e de uma estrada que nos leva de volta a 

nossa própria realidade, uma foto do fim do dia, fim desse passeio que fizemos juntos, eu, as 

jovens representadas e quem lê.  Começo com uma estrada de asfalto e termino com uma de 

terra para demonstrar que não acredito no ideal de contentamento com o chamado 
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“progresso”, por isso também a última foto é de uma jovem que permanece no campo, ela 

pode ser feliz e independente longe das grandes cidades e de bens materiais caros.  

O título escolhido para o livro, Feito pedaço de mim, vem do poeta piauiense mais 

conhecido, Torquato Neto, e trata-se de um verso do poema Cogito (ver em Anexos). Faz 

menção ao pedaço, ao recorte que a fotografia faz de um momento, de um espaço, de alguém, 

mas um pedaço que não é inocente ou uma descoberta do acaso, é uma construção, um pedaço 

feito por quem fotografa, mas também por quem se mostra. Esse “eu”  faz menção às meninas 

fotografadas, mas também a um pedaço de mim que é esse projeto. Um pedaço do meu 

tempo, das minhas escolhas, de tudo que me mostro nelas.  

Já o subtítulo retratos e desejos de Contentamento, faz referência ao gênero fotográfico 

escolhido para construir esse trabalho, mas também ao estado já contente que encontrei. 

Existe um jogo entre o presente, futuro e nome tão poético desse lugar tão simples. Retratos 

de um contentamento que já existe e desejos de um contentamento que virá, e porque não a 

ação de contentar-se? Nem sempre é tudo como se quer, mas pode ser uma virtude aceitar as 

possibilidades que a vida nos dá, como muito me ensinaram essas famílias e como está muito 

presente nas cartas. Mesmo que os planos iniciais deem errado, a vida segue bem, com as 

outras possibilidades que se apresentam.  
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4. Considerações finais 

 

Há quase dois anos esse projeto começou a nascer. Agora, depois de estudos sobre a 

questão da mulher, da juventude brasileira, busca de referências fotográficas, uma viagem e 

muitas fotos e entrevistas ele se concretiza. Muitas coisas mudaram da ideia inicial até a 

conclusão do trabalho, mas o objetivo inicial se manteve e acredito que foi cumprido: refletir 

sobre quem é essa mulher campesina hoje.  

A desconstrução é a base de todo esse trajeto. A quebra dos meus preconceitos e 

paradigmas, da minha rotina. Fotograficamente fiz o percurso da desconstrução do estilo de 

documental moderno e tradicional e também da forma de apresentação convencional. Por que 

não experimentar também na produção do livro? A partir de toda essa desconstrução nasce a 

construção de um outro olhar, de um ensaio contemporâneo e uma forma de livro alternativa.  

Esse projeto ganha forma a partir da minha inquietação em relação a como essas jovens 

do campo enfrentavam as mudanças trazidas pela “modernidade”, em paralelo a todo um 

discurso tradicional advindo, principalmente, da família e da religião. Inicialmente, eu as via 

envolvidas no que eu considerava um conflito: tradição familiar versus vida profissional. 

Contudo, pude perceber depois que apesar do conflito, e de elas terem que enfrentar muito 

ainda o peso de uma sociedade patriarcal, tendo que lidar com pais que acreditam que 

“menina que vai estudar na cidade traz é barriga como diploma”, notei que o equilíbrio é 

muito mais claro para elas do que parecia para mim. Percebo agora que casamento e estudo 

não vão por caminhos diferentes e que, por mais que o casamento ainda seja uma regra a ser 

seguida e ainda muito cedo — por volta dos 18 anos —, ser dependente financeiramente do 

marido não é mais uma opção. Independência e família foram unanimidade nos discursos 

sobre planos e acredito que isso se vê também nas imagens — essas meninas que, mesmo 

tímidas, encaram a câmera e o mundo sem medo.   

Acredito que antes dos retratos ou do livro, um resultado importante de todo processo 

foi a reflexão que elas e eu pudemos fazer sobre nossas próprias trajetórias e do que 

desejávamos para o nosso futuro. De forma imediata pude ajudar obsevando à comunidade e 

alertando, por exemplo, o diretor da escola sobre a falta de documentação de algumas 

meninas que aos 17 anos em média não têm identidade ou CPF. 

Claro que às vezes era estranho para mim, as mulheres da minha idade, eram mães, 

casadas, professoras ou trabalhadoras rurais, então nos faltava assunto. Alguns costumes e 
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tradicionalismo eram difíceis para mim, mas por outro lado vivi experiências incríveis no meu 

ambiente familiar devido ao tempo que pude passar com meus avós - com quem morei 

durante o período do trabalho - vivi uma rotina completamente diferente da minha. Outros 

pontos importantes foram o contato diário com crianças da comunidade e principalmente, 

descobrir os pontos em comum com essas jovens, e participar de momentos importantes de 

suas vidas, como ver uma delas ser mãe, outra se mudar, ajudar nas questões escolares e claro, 

fazer amizades.   

 Sobre o futuro do projeto, estou em busca de financiamento para publicação de mais 

edições, e distribuição em escolas de Ensino Médio no interior da Bahia e do Piauí, por serem 

os estados envolvidos no projeto, para que outras jovens tenham a possibilidade de refletir 

sobre sua trajetória e futuro a partir desse ensaio. 

 

           Amanda Fontes, feito pedaço de mim  2014
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6. Anexos:  

 

Segundo o site Tropicália, Torquato Neto, letrista, poeta e jornalista, nasceu 

em Teresina em 1944. Viveu, ainda, em Salvador e, a partir de 1963, no Rio, onde 

cursou Jornalismo. Trabalhou nas redações do Correio da Manhã e de O Sol, onde 

assinou durante quase um ano a coluna Música popular, de crítica musical. 

Trabalhou também em agências de propaganda e na gravadora Philips. 

 

Cogito  

 

eu sou como eu sou  

pronome  

pessoal intransferível  

do homem que iniciei  

na medida do impossível  

 

eu sou como eu sou  

agora  

sem grandes segredos dantes  

sem novos secretos dentes  

nesta hora  

 

eu sou como eu sou  

presente  

desferrolhado indecente  

feito um pedaço de mim  

 

eu sou como eu sou  

vidente  

e vivo tranqüilamente  

todas as horas do fim 


